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1. 	ApresentaÇo 

O que vem apresentado neste trabalho no 
é titu tese, nas sim o resultado de una. 
pesquisa dirigida à psicologia infantil, 
percepço e psicologia da forma. É o 
resumo de urna série de tratalhosdistintos, 
desta vez abrangendo-os .a todos. As idéias 
mais importantes foram mantidas, porque 
do material pesquisado muitos dados nio 
interessavaS diretamente a um última etapa. 
O fruto destas pesquisas é,evidentemente, 
o binômio teoria-pr.&tica, pois faltando 
um. ou outro, faltaria a complententaço 
que daria a forma final a êste trabalho. 
O trabalho pritico, baseado nas pesquisas, 
é apresentado com um memorial_de.gc.ritivo 
que complementa o trabalho teórico. A 
escolha do tema baseou-se na ptimeira 
idéia de um trabalho corntun, a respeito 
do ensino primário. Olhou-se e analisou-. 

$e. A literatura infantil (extra-curti-
cular) foi tida como bastante falha e 
primando por uma esquenutizaç&) inteira-
mente fora do nosso contexto (exceço 
feita a alguns põucos:esctitores e edito-
res que parecem possuir a verdadeira 
noço da nossa realidade). Talvez possa 
parecer que o presente trabalho, em seu. 
conjun.4o, também o esteja. Convêm frisar, 
entretanto, os virios usos de urna só peça 
e a reduçao, consequente, do custo da 



moscia, podendo, assim, ser adquirido 
por um grande número do pessoas. Ao 
restringir-se as pesquisas EM) campo dos 
livros o brinquedos, surgiu a idéia do 
fazer duas coisas cm uma só. O livro 
quebra-cabeças, o livro de arm.ir. Ji 
definido o objetivo, as pesquisas foram 
encaminhadas no sentido da aapiiaçao do 
campo do conhocimento da psicologia, 
forma o conteúdo, o pesquisas de mercado 
(usos, preços, cnteriais, etc.). O livro 
foi surgindo com o correr do tempo, a 
sua forma e seu conteúdo aflo os frutos 
diretos de um trabalho anis profundo e 
intenso. 
O livro 6 dirigido às crianças de apto- 
xinndamonte 6-7 anos (na fase critica 
da iniciaço A leitura e inventividado). 
O seu conteúdo podo ser qualquer texto 
que auxilio a criança a aproendor o 
significado total do que osti vendo ou 
lendo, a codificar os seus signos. Depois 
de um primeiro contato, o texto poderd 
ser nntado em qualquer ordem, deixando 
livro a inugiruçio da criança 	pira 
executar seu trabalho (desmontar e movi- 
tar). As rtnchas ou fõlhas do livro, 
fiaalmento, nao dovor3o ser numeradas 
pira que sejam usadas com btal liberdade. 
O conteúdo, no caso, é monos importante 
que a forma, porque o principal cbJetiso 



é eos.trar à criança os sinais, as letras, 
e fazer com que ela osmaneje perfeita— 
mente. 



2. Brinquedo e iinaginaço 

2.1. A brincadeira: Em tõda brincadeira de 
imaginaço a criança exprime seus 
sentimentos, desejos e tenntes,podendo 
e devendo dar vazAo a alguns sentimentos 
e desejos que no lhe sao permitidos 
exprimir na realidade. 
Nas brincadeiras innginàtivas, a criança 
consegue resolver alguns 	de 	seus 
conflitos e enfrentar parte de seus 
temores. Esta diminuiço dos conflitos 
e do m&Io' facilita-lhe o auto domfnio no 
mundo real. 
A criança precisa de nnn  oportunidade 
para brincar deixando livro 	a 	sua 
imaginaçao, porque seu interêsse pelo 
mundo real e seu espf rito criador ai 
encontram sua origem. Os brinquedos 
simples que se prestam a uma multiplici- 
dada de usos, em lugar de um 	tinico, 
estimulam a percepço e a criaç3o. Blocos, 
cubos de construçio, caixas, catros sao 
tipos de brincpedos adequados çara o seu 
maior desenvolvimento. 	Animais de 
brinquedo, bonecas e utensi tios domésticos 
em ponto pequeno so exemplos tia brinque- 
dos que nAo se prestam a estimular 	a 
criança em sua criaç&i. Pode-se auxiliar 
a inuginaflo infantil com estórias 
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contadas ou lidas e encorajando os 
pequenos a forjar novas. O esfôrço 
criadorda õriança é digno (lo inter89se, 
porque dai surge todo um comportamento 
bem ou mal desenvolvido e que transpare—
cerá quando forem adultos. 

2.2. A imagtnaçao: Como o nome Indica, é a 
faculdadõ de crlàr imagens, com ropre—
sentaç8es novas. "Existem duas grandes 
categorias de inugens mentais: as imagens 
reprodutivas,. cpxe se limitam a ovocar 
espotdculos j4 conhecidos e percebidos 
anteriormente e as imagens antecipadoras 
que imaginam movimentos ou transformaçes, 
assim como seus resultados, mas som haver 
assistido anteriormente à sua realizaçtio." 
As imagens mentaIs da criança sao quase 

exclusivamente eitóticas, por volta de 
4—i anos com atrici 
reproduz ir movimen 
bona como os seus P. 
só no nfvel das op 
pois dos 7-8 anos) 
As reproduçtes de 
saç8es, assim como 
rãs de categorias 
Isso poktanto pare 
reproduço aconpan] 
movimentos ou de 
conhecidos, sup8e 

ivaue ststcuuiva tia 
os ou transforinaç8os, 
óprtos resultados. It 
raçôes concretas (de—
que as crianças chegam 
xwimentos o transfoz 
às inugons antecipado—
orrospondentose 
e prõvar: 	1) que a 
iada de imagens de 
ransforaia98es, mesmo 
autdm antocipsçao ou 
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reantecipaço; e 2) que tôda imagem 
(assim reprodutiva como antecipadora) 
de movimentos ou transformaç6es se 
apoia em operaç6es que permitem, ao 
mesmo tempo, compreender e imaginar 
êsses processos." (Psicologia da Crian-
ça - Piaget). 
A inzginaç&o difere da meSria onde a 
funçAo é apenas utilizar mod8los pr-
viamente registrados. Em resumo, para 
as crianças, imaginar é encontrar 	o 
nôvo. A principal propriedade da flua-
giriaço é acriaço. E atrav49 dela 
que a criança inventa, descobre,coinp3e, 
modifica, transforma; é por ela enfim 
que seu trabalho adquire um grau de 
fantasia e personalidade que faz essa 
mesma obra ter caracterfsticas próprias. 

3. Preparaço para a leitura: 
E necessário um desenvolvimento social 
e emocional e um nfvel de maturidade 
anatomo-fisiológico que permita à cri-
ança: a) adquirir as habilidades ne-
cessárias a urna  perfeita coordenaçao dos 
olhos; b) aprender o esquema visual 
das palavras para depois analisá-las 
formalmente; e) emitir os sons desenha-
dos e reconhecê-los quando emItidos por 
outras pessoas. 
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.... a funçflo fundamental para 	a 
evoluçflo daí condutas ulterictes, que 
consiste em poder representar alguma 
coisa (um "significadot  qualquer: obje— 
to, acontecimento) esquema conceptual, 
etc.) por maio do um "significant&' 
diferenciado e que só sorve para essa 
representaçao linguagem, imagem mental, 
gesto simbólico, etc. Cimina—se em geral 
*simWlicaw a essa funç& gtradora. da 
roptesentaçlo..." (Psicologia da Criança 
- Piaget). 
O n•eqessário para a aprendizagem 	das 
letras, palavras e frases: 	a) boa 
fonaç3o, audiç3o, vis50; b) equilfbtiq 
emocional; e) vocabubirio oral. 
Entre os objetos que constituem 	O 
material dos jogos diddticos, uns so 
esféricos, cúbicos ou prisulticofl as 
figuras so quadradas, 	rotangularos, 
circulares. Quando a criança começa a 
usá—los, aprende a distiúguit um fornt 
da outra. Isto faz desernolvor o sentido 
do organizaç& inato na criança. 	Esta 
ento passa a poder distinguir as forais 
das letras, palavras e sons. 	Essa 
habilidade do discrimina93o, quanto mais 
dosenvolvida, mais útil no aprendizado 
da leitura. 
"Ë põr tanto indispensável ao seu equilfbrb 
afetivo e intelectual que possa dispor 
de um setor de atividade cuja nrtivaç2o 
n3o soja a adaptaçio ao real sonao polo 
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contr4rio, a assitiilaáõ do real ao ou, 
sem coaç6o9 nem sanç6os: tal é à Jøgo, 
que transforma o real por assiwiiaçao 
cais ou menos pura lis necessidades do 
eu, ao passo que a iaitaçflo 	•.( quandõ 
constituI f ia om si rosma) 6 acomodaço 
mais ou monos pura aos mod8los oxterio- 
rés,e a intolig8ncia 6 eqüilfbrio entro 
assimflaç3o o acoxxxiúç3o. 
O fnstrumento essoncial da adaptaçAo 
sóóiai 6 a lingúagom, que n3o 6 invtntada 
pela eriatça rn.is lhe 6 transmitida em 
formás já prontas, inprdpri.as 	pira 
exprimir as nocossidades ou experiências 
vividas do eu.' (Psicoiõgia da Criança — 
Piaget). 
Na Checoslováquia, por exemplo, os ilus- 
tractores do livros infantis áfirnam os 
direitos da interprotaç3o livre da arte 
e de urna nu tor ampi 1 túdo no caio 	da 
expresso pessoal. 

.tlustraçAo deixa de ser um 'retrato' 
ao ;oxto'esen;o e passa a ser um outra 
forma de linguagem. Ao invés dó traduzir 
fatos, os artistas tentam estimular a 
ctiaçao pictórica da criança. MoSria o 
iciaginaço tornam-se contoddo 	nos tas 
ilustraços øhocas, sendo nelas utilizado 
máximo possivol do formas puras e ele- 

montàroí, t quase um retôrno total ao 
'siatollirno'. Em outros lugares do nzrxb 

4 o 
ESDj 

4 

- 
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os livros est2o sondo ilustrados de uma  
forma abstrata. E as crianças os aprovam 
inteiramente, usando-os, inclusive, com 
brinquedos concretos. }s é unânime a 
optnio de que deve-se, através dos textos 
e das ilustraç6es, ter como meta o desen- 
volvimento da imagtnaçflo infantil. £ ne- 
cenário porém, qualquer que seja a idade da. 
criança, verificar se a mesma preenche as 
condiç8es acima e se já está apta a ler. 
Isto se faz com apiicaçao de testes como 
os cio seleçito: Quais as gravuras iguais ? 
E os números? etc. 
Na fase de preparaç5o para a leitura a 
criança organiza todo um material wtquado 
para iniciar a leitura de signos impressos1 
Já realizou experiências com objetos, 
animais, pessoas, etc. 
Como já conhece as formas, tUdo aD seu constante 
uso na vida prática - anúncios, televls&, etc. 
- será quase que sômonte trabalho de deco-' 
dificaço (dar um significado à forma ou 
ao signo conhecido). Como o significado é 
conhecido ora Imente, 6 nu is exatamente um 
trabalho de conjugar cada forma a cada 
sentido (signo 	significado). 

4. 	O que 6 o livro infantIl ? 

"Nesta segunda metade do século fl,o livio 
infantil recebeu seus tftulos 	de 
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nobreza: saiu do armário de brinquecbs 
e entrou nas prateleiras das bibliotecas. 
Sua difuso está assegurada por organi— 
za96es tais como a"Assoclaç5o lnteÈnacional 
do Livro Infantil. A traduço e a 
coproduçflo torna—se comum. Os escritores, 
poetas, pintores, ilustradores de fama 
consagram tôdas ou a maioria das suas 
atividades à criaço neste setor. Isto 
é sbmente o infeto de um evoluço que 
faz do livro infantil um pmduto emeicial 
e industrial, fabricado em larga escala. 
As crianças, porém, riao sabem nada a 
respeito disto. Continuam a segurar o 
livro ia colocar n8les os seus coraçbes, 
penetrandõ de corpo e alma. para desxbrir... 
o que? 
O livro, infantil nAo perdeuô contato 
com o mundo ambiente. Janis 	houve 
obras to esplêndidas, to repletas dós 
reflexos da realidade. Cada forma de 
Arte, cada técnica imaginivel é aplicada 
ao livro infantil. 
Com isso gerou—se uma confuso,diluindo— 
se os limites entre o livro para crianças 
e os livros ilustrados para adultos. E 
assim mesmo,dentro de imn  problemática 
atual e 0cre5cida",os livros mantin—se 
com todo o poder do sua mágica. 	As 
crianças precisam, t&n unia sêde enorme, 
de informaço, nns necessitam também de 
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unn guarida para sua infkcia; que lhes 
dará a fôrça necessária para enfrentarei 
depois a aventura da vida. A leitura 
programada para crianças de 3 a 4 anos 
está sendo estudada e testada em univer-
sidades de diversos países. Talvez séja 
posta em prática antes do tempo previsto. 
Certamente sempre houve crianças desta 
idade que recolhiam letras de jornais e 
revistas e juntaram-nas como um quebra-
cabeças, simplesmente çomo brincadeira., 
como diverso. Mas daqui a pouco serAo 
colocadas defronte a um nhini_colnputador 
para estudar os programas de leitura para 
crianças, especialmente para que 	se 
ganhe tempo . O que eles perdero, será 
um parte preciosa e irrecuperável 	de 
sua nncidade. As organizaç8es de livros 
infantis devem ficar atentas. No poderAõ 
distrair-se nesta missAo, sento daqui a 
pouco haverá crianças de 9 anos lendo 
"Romeu e Julieta" no original. Ibde-se 
porém deposi tar a esperança nas próprias 
crianças, no seu milagroso e infalível 
instinto, Seu horizonte 6 ainda 	sem 
limites, elas encontraro a soiuçao. E 
os livros infantis sero os marcos que 
indicarAo os caminhos. Nao 	se pode 
esquecer a T8rre de Livros, pintada por 
um menino suíço, na qual cada tijolo é 
um 1ivro infantil e cujo ltpo desaparece 



-9- 

nas nuverrs. N$o setrata,por4m, de uma 
Tôrre de Babel, porque as crianças terao 
aprendido a entender-se através dos seus 
livros •e podero, desta forma, construir 
as bases e os alicerces para a Paz por 
séculos adiante.t  (Jelia Lepmant Associa 
çAo Internacional do Livro Infantil - 
Biblioteca Internacional da Juventude). 

5, 	O livro Infantil no Brasil 

Especialmente no Brasil é neèessdrio que 
o livro infantil mantenha características 
bem ní tidas: comunicar de uma maneira 
acessível, permitindo que a criança 
desenvolva e aumente o seu conhecimento, 
Inclua a maior quantidade de inf.ormaço -. 
possível, pois é disso que à. criança 
necessita. O que se pode e deve dar é 
um tipo de livro de acõrclo com o tipo de 
sociedade em que a criança está sencb 
formada. No Brasil, é necessário que se 
busque o Interêsse das diversas classes, 
interessando-as na probïendttca cultural. 
Há porém um problema: o da alfabetiZaço. 
Se te f tr,  porém, analisar 	t&ta a 
problemáticas estrutura social e finag 
ceita e outras do país, talvez no nos 
seja possível siquer abordarmos o tena. 
Partindo do princípio de que o livro 
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seja o ideal para as crianças brasi lei- 
ras, porque no executá-lo com um forma 
diferente, fazendo com que seja a um só 
tempo brinquedo e livro? No material 
pesquisado, encontrou-se como ponto base 
a falta de um literatura 	infantil 
própria e, além disso, unia certa tenso 
de pais e professõres, um certo receio 
de entregar a seus filhos algo que seja 
mais aberto, menos tradicional e que d 
à imaginaço urna chance de trabalhar. 
Por que? Porque provâvelmen te a maioria 
dos pais nunca teve a oportunidade de 
lidar com um tipo diferente de leitura, 
principalmente quando criança. (Naturaj 
mente esta pesquisa baseia-se tu miior 
porcentagem de famf lias cariocas, isto 
4, classe média bem definida). Por t&Ja 
urna psicologia de grupo, resultante de 
unia eclucaçAo falha, os pais brasileiros 
tentam proteger seus filhos, moral e 
socialmente, de uns maneira falsa, isto 
é, nflo lhes dando oportunidade de dis- 
tinguir a qualidade do que lhes é apre- 
sentado, porque sômente lhes é mostrado 
um tipo de produto. 
A idéia é modificar aos poucos a menta- 
iiclade dos pais e, consequenteniente,das 
crianças. EntAo se se faz um objeto 
que, além de ser livro seja também um 
brinquedo e que seja vendido simultaneà 
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simultflneamento ruma casa de brinqiedoi 
e num casa de livros, já se começa a 
entregar a literatura infantil a um 

' 	tipo de público que no 	freqüenta 
livrarias por exemplo, que ao comprar 
algo para a criança pensa nuLs em brin-
quedo que em livro. A. partir do momento 
que se faz um "brinqaoc10 com texto, é 
duplarnente satisfatório o resultado: a 
criança que começa a 18r, toma contato 
com novos signos e sfrnlxlos, brincando 
com 8les. Num "livro-brinqued&', faz-se 
economia também, porque sZo dois objetos 
num só. A criança podo recompor a bStória 
como quiser, e há várias possibilidades: 
pendurar o "livro" coir» um"mobilà" um- 
pondo-o de vários nxxios, 	combtni1-Ig 
planamente em cima de um mesa ou fazer 
esõul taras com êle. 
Creio que o resultado se podori verdepois 
com o lançamento do produto, nus segundo 
as pesquisas, nos parece ser um produto 
indicado para consuir de classe média. 
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1Mb! iograf ia 

- Dêcio Pignatari 
1 nformaç3o 
Linguagem 
comun icaç3o 

- Piaget e Inhelder 
£ Psicologia «ia Criança 

- Laitry 
Le dessin chez los enfants 

- HDchberg 
Percepç3o 

- Koffka 
Gestalt - psicologia da forma 

- Graphis n0  131 
- Llayakawa 

A linguagem no pensamento e na açtto 
- NEC-INEP - Levantacrnto de vocabuldrio 

para alunos de nfveis 1 e 2 
- M-INEP - Linguagem na escola elementar 
- ?€C-INEP - Jogos tnfantis na escola 

elementar 
- André flerge 

Cour, educar pais e filhos 
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- José Arthur Rios 
A educaçk dos grupos 



Memorial descritivo - Livro-brinquedo 

Idéia 
1.1. Livro-brinquedo - pirtida do quebra-

cabeças que ativa a memória e a 
inagi naço. 

Forma 
2.1. Quadrado - forma elementar, encaixa 

em todos os lados igualmente, apresenta 
maior rigidez que outras formas 
simples que tenham angu los agudos 
sujeitos a quebras ou rachaduras com 
o uso. 

2.2. Medidas - o tamanho 20cm x 20cm é de 
fácil manejo, proporcional aopapelo 
que tem 80cm x 100cm, texto cabe com 
corpo grande (isto 6 necessário para 
que seja bem legível e claro). 

Texto 
3.1. Condi96es çura o texto - palavras 

simples, mensagem, ritmo. 
3.2. Texto utilizado - jõgo de bola, de 

Cecília Meireles, Palavras simples 
fazerdo jÕgo, ideal çnra um primeiro 
contato com literatura, principalmente 
poesia. 



llustraçtes 
4.1. Forma 
4.1.1. Formas sugeridas pelo contexto. 
4.1.2. Recursos grdficos siqiples - traço 

uniforme e chapado em.2 côres. 
4.1.3. £4Izimo de simp1Lficaço de formas 

(círculos, 1 iWias simples: quebradas, 
e sinuosas). 

4.2. Côr 
4.2.1. Amarelo, azul mais a 	terceira 

primária como fundo (vermelho) e 
branco.. 

4.2.2. Côres sugeridas pelo próprio texto. 
4.2.3. Aus8ncia de misturas de côr - nra 

- 	destacar urna única utilizaçao. 

xecuçao 
5.1. Material 
5.1.1. 8 pranchas quadradas de pape10 

palha - 3nuit de espessura - 20em de 
lado - 8 perfuraçtes. 

5.1.2. Revestimento branco e vermelho (um 
em cada lado). 

5.1.3. junço removível de 	plástico 
transparente. 

5.2. ImpressZto 
5.2.1. Off—set (preferencialmente). 
5.2.2. Duas entradas em nqiina. 
5.2.3. Letras e negativos, 


